




















































































































































































































 

PROJETO EDUCATIVO 
MUNICIPAL 
DO PORTO 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



















Projeto	
  Educa5vo	
  Municipal	
  de	
  Gondomar	
  

Em	
  2012/2013,	
  dos	
  
7.927	
  alunos	
  de	
  
educação	
  pré-­‐escolar	
  
e	
  do	
  1º	
  CEB	
  da	
  rede	
  
pública,	
  6.030	
  
usufruem	
  de	
  
refeições.	
  

Caraterização	
  do	
  Município	
  de	
  Gondomar	
  

Fonte:	
  Câmara	
  Municipal	
  de	
  Gondomar	
  –	
  Divisão	
  da	
  Educação.	
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  Projetos	
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Elaboração	
  do	
  Projeto	
  
Educa5vo	
  Municipal	
  de	
  

Gondomar	
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Em	
  novembro	
  de	
  2010,	
  o	
  Conselho	
  
Municipal	
  de	
  Educação	
  de	
  Gondomar	
  	
  

deliberou	
  a	
  elaboração	
  	
  
do	
  Projeto	
  Educa-vo	
  Municipal	
  (PEMG),	
  

nomeando,	
  para	
  tal,	
  um	
  Grupo	
  de	
  
Trabalho	
  cons5tuído	
  por	
  representantes	
  

de	
  diversas	
  en5dades	
  do	
  município	
  

Autarquia	
   Escolas	
  

IEFP	
  

Assembleia	
  
Municipal	
  

Agrupamento	
  de	
  
Centros	
  de	
  Saúde	
  

Federação	
  das	
  Associações	
  	
  
de	
  Pais	
  (FAPAG)	
  

Associações	
  de	
  Estudantes	
  

TEIP’s	
  



Um	
  conhecimento	
  mais	
  abrangente	
  da	
  realidade	
  
educa5va	
  e	
  forma5va	
  do	
  concelho.	
  

Elaborar	
  obje5vos	
  e	
  estratégias	
  comuns	
  com	
  o	
  
obje5vo	
  de	
  criar	
  respostas	
  integradas	
  e	
  eficazes;	
  

Possibilitar	
  a	
  realização	
  de	
  ações	
  concertadas;	
  

O	
  PEMG	
  pretende	
  contribuir	
  para:	
  

Projeto	
  Educa5vo	
  Municipal	
  de	
  Gondomar	
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O	
  	
  PEMG	
  ambiciona	
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Cons5tuir-­‐se	
  
como	
  um	
  

instrumento	
  
de	
  trabalho	
  

Delinear	
  	
  
estratégias	
  	
  
de	
  ação	
  

Traçar	
  uma	
  linha	
  orientadora	
  comum	
  para	
  todas	
  as	
  
en5dades	
  locais	
  que,	
  direta	
  ou	
  indiretamente,	
  

intervêm	
  no	
  desenvolvimento	
  educa5vo	
  e	
  forma5vo	
  
do	
  município	
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Metodologias	
  de	
  construção	
  do	
  PEMG	
  

A	
  elaboração	
  do	
  	
  
PEMG	
  contempla	
  	
  
quatro	
  fases	
  

1ª	
  Fase	
  –	
  Recolha	
  de	
  dados	
  

2ª	
  Fase	
  –	
  Análise	
  dos	
  dados	
  

3ª	
  Fase	
  -­‐	
  Discussão	
  Pública	
  

4ª	
  Fase	
  -­‐	
  Finalização	
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do	
  levantamento	
  
documental	
  de	
  
projetos	
  das	
  

ins5tuições	
  educa5vas	
  
e	
  forma5vas	
  

de	
  aplicação	
  de	
  
um	
  inquérito	
  por	
  
ques5onário	
  

Efetuou-­‐se	
  	
  
através	
  

1ª	
  Fase	
  –	
  Recolha	
  de	
  Dados	
  

do	
  levantamento	
  
documental	
  
estags5co	
  

da	
  realização	
  
	
  de	
  entrevistas	
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Ins5tuições	
  	
  
consideradas	
  na	
  	
  

aplicação	
  do	
  inquérito	
  	
  
por	
  ques5onário	
  	
  
e	
  das	
  entrevistas	
  

IEFP	
  

Escolas	
  
Públicas	
  e	
  
Privadas	
  

Segurança	
  
Social	
  

Juntas	
  de	
  
Freguesia	
  

Escola	
  	
  
Profissional	
  
e	
  Pólos	
  de	
  	
  
Formação	
  

Forças	
  de	
  	
  
Segurança	
  

Universidade	
  	
  
Sénior	
  

Associações	
  
Despor5vas	
  
e	
  Culturais	
  

Associações	
  	
  
De	
  Estudantes	
  

Stª	
  Casa	
  da	
  
Misericórdia	
  

IPSS’s	
  

Núcleo	
  
Execu5vo	
  
CLAS’G	
  

Agrupamento	
  
dos	
  Centros	
  
de	
  Saúde	
  

Centro	
  de	
  
Formação	
  
de	
  Escolas	
  

Líderes	
  
Par5dos	
  
Polí5cos	
  

CPCJG	
  

FAPAG	
  

Associação	
  
Comercial	
  
Industrial	
  

Pelouro/	
  
Departamentos	
  

Da	
  CMG	
  

Federação	
  das	
  	
  
Cole5vidades	
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2ª	
  Fase	
  –	
  Análise	
  de	
  Dados	
  

A	
  Análise	
  de	
  dados	
  
efetuou-­‐se	
  
através	
  de	
  

An
ál
is
e	
  
de

	
  	
  
co
nt
eú

do
	
  	
   Análise	
  	
  

estags5ca	
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3ª	
  Fase	
  –	
  Discussão	
  Pública	
  do	
  PEMG	
  

Ø 	
  Seminário	
  de	
  
apresentação	
  do	
  
PEMG:	
  	
  

	
  
“Projeto	
  Educa-vo	
  

Municipal	
  –	
  Discussão	
  
Pública”	
  

	
  
(13	
  de	
  janeiro	
  de	
  2011)	
  



Ø Publicação	
  digital	
  da	
  versão	
  provisória	
  do	
  
PEMG	
  no	
  site	
  da	
  Câmara	
  Municipal	
  de	
  
Gondomar.	
  

Ø Recolha	
  de	
  contributos	
  da	
  comunidade.	
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3ª	
  Fase	
  –	
  Discussão	
  Pública	
  do	
  PEMG	
  (cont.)	
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"   Incorporação	
  dos	
  contributos.	
  

"   Reflexão	
  e	
  atualização	
  do	
  PEMG.	
  

"   Redação	
  final	
  do	
  documento	
  e	
  aprovação	
  do	
  
PEMG.	
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Linhas	
  Orientadoras	
  do	
  PEMG	
  

Foram	
  definidas	
  7	
  grandes	
  linhas	
  orientadoras	
  do	
  PEMG,	
  
organizadas	
  de	
  acordo	
  com	
  o	
  seu	
  sen5do	
  estratégico	
  de	
  

ação:	
  educa5vo	
  ou	
  forma5vo.	
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  1.	
  Melhorar	
  a	
  rede	
  educa5va 

2.	
  Promover	
  o	
  sucesso	
  educa5vo	
  

3.	
  Prevenir	
  e	
  Combater	
  o	
  	
  
	
  	
  	
  	
  	
  Abandono	
  Escolar	
  e	
  a	
  	
  
	
  	
  	
  	
  	
  Exclusão	
  Social 

4.	
  Educação	
  Sustentável,	
  	
  
	
  	
  	
  	
  	
  Ambiente,	
  Saúde	
  e	
  Segurança	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   

Linhas	
  	
  
Orientadoras	
  
do	
  PEMG	
   5.	
  Consciencializar	
  para	
  a	
  	
  	
  	
  	
  	
  

	
  	
  	
  	
  	
  importância	
  de	
  uma	
  
	
  	
  	
  	
  	
  cidadania	
  inclusiva 

6.	
  Promover	
  a	
  elevação	
  dos	
  	
  
	
  	
  	
  	
  	
  níveis	
  de	
  qualificação	
  de	
  	
  
	
  	
  	
  	
  	
  base	
  da	
  população	
  adulta 

7.	
  Fomentar	
  a	
  Formação	
  Congnua 

Área	
  	
  
Educa5va	
  

Área	
  	
  
Forma5va	
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Linhas	
  Orientadoras	
  do	
  PEMG	
  

	
  
Estas	
  grandes	
  linhas	
  orientadoras	
  ramificam-­‐se	
  em:	
  

Ä obje5vos	
  gerais;	
  
Ä obje5vos	
  específicos;	
  	
  

Ä estratégias.	
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1 
Câmara Municipal de Matosinhos 

Seminário Internacional 

PROJETOS EDUCATIVOS MUNICIPAIS 
- DINÂMICAS DE CONSTRUÇÃO, IMPLEMENTAÇÃO E MONITORIZAÇÃO 

23 E 24 DE JANEIRO DE 2013 

Painel: Projetos Educativos Municipais – Experiências e boas práticas 



NÚMERO DE ESCOLAS – 2005 

Câmara Municipal de Matosinhos 

TOTAL  FREGUESIAS PE 

2 6  Custóias 

5  Guifões 

6  Lavra 

6  L. Balio 

3 9  L. Palmeira 

1 11  Matosinhos 

1 4  Perafita 

1 4  Santa C. Bispo 

1 8  S. M. Infesta 

8  S. Hora 

10 CONCELHO 67 

PE/1º 

3 

2 

1 

2 

4 

1 

2 

1 

3 

19 

1º 

2 

1 

3 

3 

2 

2 

1 

1 

4 

2 

21 

PE/1º/2º/3º 

1 

1 

2º/3º 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

1 

1 

1 

10 

1 

3º/S 

1 

1 

2 

1 

1 

6 

2º/3º/S 

2 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 



1.º Ciclo – N.º ALUNOS/N.º TURMAS/HORÁRIO NORMAL OU DUPLO – 2005 

Câmara Municipal de Matosinhos 

 ANO LECTIVO 

 2005/2006 

Normal 

134 

NÚMERO 
DE 

ESCOLAS 

41 

Duplo 

163 

NÚMERO 
DE 

TURMAS 

297 6204 

NÚMERO 
DE 

ALUNOS 

REGIME HORÁRIO 

3 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 



NÚMERO DE ESCOLAS – 2012 

Câmara Municipal de Matosinhos 

TOTAL  FREGUESIAS PE 

5  Custóias 

3  Guifões 

4  Lavra 

3  L. Balio 

6  L. Palmeira 

10  Matosinhos 

3  Perafita 

2  Santa C. Bispo 

6  S. M. Infesta 

5  S. Hora 

CONCELHO 48 

PE/1º 

3 

2 

3 

2 

4 

5 

2 

2 

4 

2 

29 

1º 

1 

1 

2 

PE/1º/2º/3º 

1 

1 

1 

1 

1 

5 

2º/3º 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

6 

3º/S 

1 

2 

1 

1 

5 

2º/3º/S 

1 

1 

-19 -10 +10 -19 +4 -4 -1 +1 DIF: 2005/2012 

-28% 

4 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 



1.º Ciclo – N.º ALUNOS/N.º TURMAS/HORÁRIO NORMAL OU DUPLO – 2005/2012 

Câmara Municipal de Matosinhos 

 ANO LECTIVO 

 2005/2006 

 2006/2007 

 2007/2008 

 2008/2009 

 2009/2010 

 2010/2011 

 2011/2012 

VARIAÇÃO 

Normal 

134 

168 

228 

236 

229 

229 

263 

+119 

NÚMERO 
DE 

ESCOLAS 

41 

41 

41 

39 

39 

38 

38 

-5 

Duplo 

163 

126 

69 

57 

56 

49 

6 

-163 

NÚMERO 
DE 

TURMAS 

297 

294 

297 

293 

285 

278 

269 

-44 

6204 

6395 

6290 

6217 

6082 

5945 

5834 

-573 

NÚMERO 
DE 

ALUNOS 

REGIME HORÁRIO 

5 

 2012/2013 253 36 0 253 5631 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 



 DESIGNAÇÃO 

AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS – 2005 

 AE S. M. Infesta 

 AE Leça do Balio 

 AE Santiago – Custóias 

 AE Senhora da Hora 

TOTAL – 10 Agrupamentos 

PE 

X 

X 

X 

X 

1º 

X 

X 

X 

X 

2º 

X 

X 

X 

X 

3º 

X 

X 

X 

X 

S  
 
 
  

 AE Irmãos Passos – Guifões 

 AE Matosinhos  

 AE Óscar Lopes – Matosinhos  

 AE L. Palmeira/Santa Cruz Bispo 

 AE Perafita 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

 
 
 
  

 AE Lavra X X X X 

Câmara Municipal de Matosinhos 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
6 



 DESIGNAÇÃO 

ESCOLAS NÃO AGRUPADAS – 2005 

 ES Abel Salazar – S. M. Infesta 

 ES Padrão da Légua – Custóias  

 ES João Gonçalves Zarco – Matosinhos  

 ES Augusto Gomes – Matosinhos 

 ES Boa Nova – Leça da Palmeira 

TOTAL – 7 Escolas não agrupadas 

PE 

 
 
 
  

1º 

 
 
 
  

2º 

 
 
 
  

3º 

X 

X 

X 

X 

X 

S 

X 

X 

X 

X 

X 

Câmara Municipal de Matosinhos 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 

 EBI Barranha – S. Hora X X X X 

7 

 ES Senhora da Hora X X 



 DESIGNAÇÃO 

AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS – 2011 

 AE S. M. Infesta 

 AE Leça do Balio 

 AE Santiago – Custóias 

 AE Senhora da Hora 

 AE Senhora da Hora n.º2 

TOTAL – 11 Agrupamentos 

PE 

X 

X 

X 

X 

X 

1º 

X 

X 

X 

X 

X 

2º 

X 

X 

X 

X 

X 

3º 

X 

X 

X 

X 

X 

S  
 
 
  

X 

 AE Irmãos Passos – Guifões 

 AE Matosinhos  

 AE Óscar Lopes – Matosinhos  

 AE L. Palmeira/Santa Cruz Bispo 

 AE Perafita 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

 
 
 
  

 AE Lavra X X X X 

Câmara Municipal de Matosinhos 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
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 DESIGNAÇÃO 

ESCOLAS NÃO AGRUPADAS – 2011 

 ES Abel Salazar – S. M. Infesta 

 ES Padrão da Légua – Custóias  

 ES João Gonçalves Zarco – Matosinhos  

 ES Augusto Gomes – Matosinhos 

 ES Boa Nova – Leça da Palmeira 

TOTAL – 5 Escolas não agrupadas 

PE  
 
 
  

1º  
 
 
  

2º  
 
 
  

3º 

X 

X 

X 

X 

X 

S 

X 

X 

X 

X 

X 

Câmara Municipal de Matosinhos 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
9 



 DESIGNAÇÃO 

AGRUPAMENTOS DE ESCOLAS – 2012 

 AE Abel Salazar – S. M. Infesta 

 AE Padrão da Légua – Custóias 

 AE Irmãos Passos – Guifões 

 AE Senhora da Hora 

TOTAL – 9 Agrupamentos 

PE 

X 

X 

X 

X 

1º 

X 

X 

X 

X 

2º 

X 

X 

X 

X 

3º 

X 

X 

X 

X 

S 

X 

X 

X 

 AE Matosinhos  

 AE Óscar Lopes – Matosinhos  

 AE L. Palmeira/Santa Cruz Bispo 

 AE Perafita 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

X 

 AE Lavra X X X X 

Câmara Municipal de Matosinhos 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
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 DESIGNAÇÃO 

ESCOLAS NÃO AGRUPADAS – 2012 

 ES João Gonçalves Zarco – Matosinhos  

 ES Augusto Gomes – Matosinhos 

 ES Boa Nova – Leça da Palmeira 

TOTAL – 3 Escolas não agrupadas 

PE 1º 2º 3º 

X 

X 

X 

S 

X 

X 

X 

Câmara Municipal de Matosinhos 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
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 DESIGNAÇÃO 

ESCOLAS PROFISSIONAIS – 2012 

 EP ALTERNÂNCIA 

 EP EPROMAT  

 EP RUIZ COSTA  

 EP FOR MAR 

TOTAL – 4 Escolas Profissionais 

CEF 

X 

X 

X 

CP 

X 

X 

X 

X 

Câmara Municipal de Matosinhos 

CARATERIZAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
12 



Câmara Municipal de Matosinhos 

13 

PROJETO EDUCATIVO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 

Com este quadro, Matosinhos assumiu a intervenção 

educativa como prioridade política nos últimos 2 mandatos 

autárquicos. 

Assim, nestes últimos 8 anos, apostou na promoção do 

sucesso educativo, materializando-o: 

 na requalificação do parque escolar; 

 no apoio às atividades educativas 

 no apoio ao movimento associativo de pais 

 na gestão das novas competências atribuídas à autarquia 

na área da educação 

 no reforço e na formação dos seus agentes educativos 

 na dinamização de espaços e tempos culturais 

 na implementação de projetos pedagógicos de promoção 

do sucesso escolar 



A elaboração do Projeto Educativo Municipal constituiu-se 

para o município como um desafio que se consubstancia na 

necessidade de construir uma política educativa e formativa 

coesa, articulada e que responda às necessidades da 

comunidade educativa, de modo a potenciar a ação educativa 

e formativa da autarquia. 

Câmara Municipal de Matosinhos 
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PROJETO EDUCATIVO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 

Em Setembro de 2010 foi construído um documento agregador 

de todos os projetos, ações, atividades e iniciativas com 

intencionalidade educativa/formativa, organizadas pelos 

estabelecimentos de educação e de formação, bem como 

pelos diferentes serviços municipais, com o objetivo de 

construir uma plataforma que permitisse uma divulgação e 

uma participação mais alargada dos interessados em todos os 

projetos, ações, atividades e iniciativas. 



15 
Câmara Municipal de Matosinhos 
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PROJETO EDUCATIVO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 

No início de 2011 o Conselho Municipal da Educação deu um 

passo determinante no sentido da construção do Projeto 

Educativo Municipal, convidando todas as organizações e 

estruturas que desenvolvem ação/atividade 

educativa/formativa a apresentar-lhe os seus projetos 

educativos, em reuniões do conselho, descentralizadas e 

alargadas: 

 Agrupamentos de escolas e escolas secundárias não 

agrupadas; 

 Escolas profissionais e artísticas; 

 IPSS e estabelecimentos de ensino particular; 

 Instituições do Ensino Superior público e privado; 

 Centro de Formação e Centros de Novas Oportunidades; 

 Estruturas concelhias do Movimento Associativo de Pais, 

da Segurança Social e do Emprego; 

 Forças de Segurança. 



16 
Câmara Municipal de Matosinhos 
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PROJETO EDUCATIVO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 

Foi com este ponto de partida que nos integramos no projeto 

da Área Metropolitana do Porto. Através da consultadoria com 

a Universidade Católica tem sido possível levar a cabo um 

conjunto de ações cujo objetivo será a apresentação de um 

documento agregador da política educativa e formativa de 

Matosinhos. 

Trata-se de uma nova abordagem sobre o que já tem vindo a 

ser concretizado no concelho, através da utilização de uma 

metodologia de investigação-ação que facilita a partilha de 

ideias, técnicas e boas práticas entre todos os intervenientes 

na educação/formação. 

Através destas reuniões pretendeu-se alcançar uma visão 

estratégica conjunta, para a definição de uma política local de 

educação, coordenando todos os recursos, agentes 

económicos e culturais. 



Os projetos educativos têm sido alvo de uma análise de 

conteúdo que obedece a cinco dimensões concetuais: 

Câmara Municipal de Matosinhos 

 Dimensão curricular, relacionada com o sucesso escolar e 

comportamental; 

17 

PROJETO EDUCATIVO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 

 Dimensão organizacional, associada à relação entre departamentos, 

escolas e concordância entre a avaliação interna e externa; 

 Dimensão institucional, que abarca a relação com a comunidade 

educativa, pais e encarregados de educação; 

 Dimensão física, que consiste na análise dos equipamentos, edifícios, 

recursos disponíveis e relação com o meio ecológico; 

 Dimensão holística, que engloba a avaliação de necessidades e a 

definição de linhas orientadoras e metas a atingir. 

Estas dimensões permitirão agregar as potencialidades, 

fragilidades e oportunidades de mudança de cada projeto 

educativo, que se refletirão no Projeto Educativo Municipal. 



Pretende-se, ainda, devolver a análise efetuada às instituições 

e complementar esta avaliação com um ciclo de conferências 

relacionadas com necessidades já identificadas, 

designadamente: 

Câmara Municipal de Matosinhos 
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PROJETO EDUCATIVO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 

 Dimensão curricular: e depois dos 18 anos? Qual o futuro dos alunos 

com necessidades educativas especiais? 

 Dimensão organizacional: os mega agrupamentos e a articulação e 

passagem de informação entre ciclos; 

 Dimensão institucional: o tecido empresarial e as saídas 

profissionais para os jovens; 

 Dimensão física: que edifícios e equipamentos para a Escola do 

século XXI? 

Dimensão holística: avaliação do sucesso escolar: metodologias 

qualitativas ou quantitativas? 
 Dimensão holística: avaliação do sucesso escolar: metodologias 

qualitativas ou quantitativas? 



Para além destas estratégias, a análise do sucesso educativo 

irá ainda recorrer a diversas fontes: 

Câmara Municipal de Matosinhos 
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PROJETO EDUCATIVO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 

 GEPE - Gabinete de Estatística e Planeamento da Educação do 

Ministério da Educação 

 MISI – gabinete coordenador do sistema de informação do 

Ministério da Educação  

 IEFP – Instituto de Emprego e Formação Profissional 

 INE – Instituto Nacional de Estatística 

 CPCJ – Comissão de Proteção de Crianças e Jovens 

 Articulação com todos os departamentos da Câmara Municipal de 

Matosinhos (ambiente, ação social, juventude, cultura, proteção 

civil, gabinete de estudos estratégicos, …) 



Através desta metodologia de ação pretendemos traçar o 

diagnóstico educativo da realidade matosinhense que nos 

permita definir um plano de ação, em que a autarquia se 

constitui como um elemento agregador de toda a ação 

educativa e formativa e em que a envolvência e vontade de 

todos facilitará a co-construção de um caminho com uma 

visão futura e assente em resultados positivos. 

Câmara Municipal de Matosinhos 
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PROJETO EDUCATIVO MUNICIPAL DE MATOSINHOS 

Como é possível constatar, o sucesso educativo foi e 

continuará a ser uma das prioridades de Matosinhos, que tem 

procurado criar e desenvolver projetos que, desde cedo, 

promovam competências básicas e sinalizem crianças em 

risco de apresentaram um percurso escolar de insucesso. 

Através de uma ação precoce, sistémica e efetuada no terreno, 

tem sido possível melhorar o desempenho escolar dos alunos 

e, mesmo, esbater diferenças sociais entre eles. 



CALENDÁRIO INVESTIMENTO 

1.300.000,00€ Set. 2005  EB Viscondessa – S. C. Bispo 

SALAS 

16 

120.000,00€ Set. 2006  JI Farrapas – Perafita 2 

160.000,00€ Set. 2006  JI Monte da Mina – L. Balio 2 

747.000,00€ Set. 2007  EB Cabanelas – Lavra 6 

1.178.000,00€ Set. 2007  EB Padre M. Castro – S. M. Infesta 9 

670.000,00€ Set. 2007  EB Santiago – Custóias 12 

650.000,00€ Set. 2008  JI Elvira Valente – Custóias 3 

850.000,00€ Set. 2008  Escola Música Óscar Silva – Matosinhos 10 

300.000,00€ Set. 2008  Escola 2.ª Oportunidade – S. M. Infesta 4 

775.000,00€ Set. 2008  EB 4 Caminhos – S. Hora 8 

545.000,00€ Set. 2008  EB Corpo Santo – L. Palmeira 4 

7.295.000,00€ 11 edifícios 76 

CONSTRUÍDO – 2005/2009 

Câmara Municipal de Matosinhos 

ENSINO BÁSICO 

PROJETOS DA RESPONSABILIDADE DA CÂMARA MUNICIPAL 

21 

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 



31.928.000,00€ 10 edifícios 224 

2.325.000,00€ Set. 2010  EB Araújo – L. Balio 12 

2.496.000,00€ Set. 2010  EB Quinta do Vieira – Custóias 12 

770.000,00€ Mar. 2011  EB Perafita 4 

Câmara Municipal de Matosinhos 

8.500.000,00€ Set. 2011  EB Matosinhos 68 

8.100.000,00€ Set. 2011  EB Leça da Palmeira 71 

1.831.000,00€ Jun. 2011  EB Ribeiras – Perafita 17 

2.764.000,00€ Set. 2011  EB Padrão da Légua – L. Balio 13 

417.000,00€ Set. 2011  JI Angeiras – Lavra 2 

229.000,00€ Set. 2011  Creche de S. M. Infesta 3 

PROJETOS DA RESPONSABILIDADE DA CÂMARA MUNICIPAL 

CALENDÁRIO INVESTIMENTO SALAS 

CONSTRUÍDO – 2009/2011 

ENSINO BÁSICO 

39.223.000,00€ 21 edifícios 300 INVESTIMENTO REALIZADO – 2005/11 

6.648 Alunos 

4.496.000,00€ Dez. 2011  EB Quinta de S. Gens – S. Hora 24 

22 

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 



1.516.000,00€ Dez. 2012  EB Lomba – Guifões  12 

2.495.000,00€ Out. 2012  EB Praia – L. Palmeira 13 

571.000,00€ Out. 2012  EB Santiago – Custóias 2 

5.800.000,00€ 5 edifícios 33 

696.000,00€ Dez. 2012  Creche Santiago – Custóias 3 

522.000,00€ Set. 2012  Creche de L. Palmeira 3 

Câmara Municipal de Matosinhos 

PROJETOS DA RESPONSABILIDADE DA CÂMARA MUNICIPAL 

CALENDÁRIO INVESTIMENTO SALAS 

CONSTRUÍDO – 2012 

ENSINO BÁSICO 

840 Alunos 

INVESTIMENTO CONCLUÍDO EM 2012 
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45.023.000,00€ 

26 edifícios 333 

CONSTRUÍDO – 2005/2012  

7.488 Alunos 

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 



1.825.000,00€ Jun. 2013  EB Igreja Velha – S. M. Infesta 12 

3.325.000,00€ Jun. 2013  EB Estádio do Mar – Matosinhos 13 

2.423.000,00€ Jun. 2013  EB M.ª Manuela Sá – S. M. Infesta 26 

1.528.000,00€ Jun. 2013  EB L. Balio 21 

1.481.000,00€ Jun. 2013  EB Santiago – Custóias 30 

2.758.000,00€ Jun. 2013  EB Barranha – S. Hora 26 

1.763.000,00€ Jun. 2013  EB Passos José – Guifões 26 

765.000,00€ Jun. 2013  EB Óscar Lopes – Matosinhos 21 

1.494.000,00€ Jun. 2013  EB Perafita 26 

1.662.000,00€ Jun. 2013  EB José Domingues dos Santos – Lavra 25 

21.177.000,00€ 11 edifícios 240 

Câmara Municipal de Matosinhos 

2.153.000,00€ Jun. 2013  EB Passos Manuel – Guifões  14 

PROJETOS DA RESPONSABILIDADE DA CÂMARA MUNICIPAL 

CALENDÁRIO INVESTIMENTO SALAS 

EM PROJETO/CANDIDATURA – QREN 

ENSINO BÁSICO 

INVESTIMENTO A REALIZAR 

5.760 Alunos 

24 

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 



10.000.000,00€ Set. 2010  ES João Gonçalves Zarco – Matosinhos 

52.100.000,00€ 5 edifícios 

12.000.000,00€ Set. 2012  ES Augusto Gomes – Matosinhos 

16.000.000,00€ Set. 2012  ES Padrão da Légua – Custóias 

Câmara Municipal de Matosinhos 

EM CONSTRUÇÃO  

12.600.000,00€ Set. 2012  ES Boa Nova – L. Palmeira 

SUSPENSA PELO GOVERNO  

CALENDÁRIO INVESTIMENTO SALAS 

CONSTRUÍDO – 2005/2009 

ENSINO BÁSICO E SECUNDÁRIO 

1.500.000,00€ Set. 2012  ES J. G. Zarco – Matosinhos (Pavilhão) 

EM PROJETO  

PROJETOS DA RESPONSABILIDADE DA PARQUE ESCOLAR 

INVESTIMENTO DA PARQUE ESCOLAR 

25 

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 



INVESTIMENTO SALAS 

INVESTIMENTO  – CÂMARA MUNICIPAL E PARQUE ESCOLAR 

21.177.000,00€ 11 edifícios 240 

45.023.000,00€ 26 edifícios 333 

EM PROJETO 

CONSTRUÍDO 

SÍNTESE – CMM 66.200.000,00€ 37 edifícios 573 

 DA INICIATIVA DA CÂMARA 

 DA INICIATIVA DA PARQUE ESCOLAR 

1.500.000,00€ 1 edifício 

28.000.000,00€ 2 edifícios 

10.000.000,00€ 1 edifício 

EM PROJETO 

EM CONSTRUÇÃO 

CONSTRUÍDO 

SÍNTESE – PARQUE ESCOLAR 52.100.000,00€ 5 edifícios 

INVESTIMENTO TOTAL 118.300.000,00€ 42 edifícios 

12.600.000,00€ 1 edifício SUSPENSO 

Câmara Municipal de Matosinhos 

13.248 Alunos 

26 

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE ESCOLAR 
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ANEXO	
  4	
  –	
  Projeto	
  Educativo	
  Municipal	
  de	
  São	
  João	
  da	
  Madeira	
  

	
   	
  



PROJETO EDUCATIVO MUNICIPAL 

DE 

S. JOÃO DA MADEIRA 

Dilma Nantes 

Vereadora 

Porto, 2013-01-24 



Projeto Educativo Municipal de S. João da Madeira 

O Projeto Educativo Municipal de S. João da Madeira constitui-se como um 

dos instrumentos que contribuem para alcançar o desígnio que temos para o 

concelho.  

 

E é  nosso desígnio que S. João da Madeira,  de cidade 

industrial, se transforme em cidade competitiva e solidária. 

 



S. João da Madeira 2020: Visão estratégica 

Em 2020, S. João da Madeira terá uma economia competitiva e diversificada 

na qual aos setores tradicionais de atividade – cujas empresas se mantêm 

competitivas graças à ocupação de nichos de mercado baseados na 

qualidade, flexibilidade e rapidez de resposta – se juntaram setores baseados 

no conhecimento, inovação e tecnologia num processo que  beneficia das 

excelentes ligações da cidade à rede de transportes, telecomunicações e 

internet. 



Documentos estratégicos do Município 

1. Plano de Desenvolvimento Local 

2. Plano Estratégico para a inovação e competitividade 

3. Plano Diretor Municipal 

4. Carta Social 

5. Carta Educativa  

 



Documentos estratégicos do Município 

A Carta Educativa definiu como um dos eixos prioritários o desenvolvimento e a 

implementação do Projeto Educativo Municipal pela necessidade de: 

 

• Desenvolver programas integrados de intervenção; 

 

• Delinear estratégias de atuação e traçar uma linha orientadora comum para 

todas as entidades locais que direta ou indiretamente intervêm no 

desenvolvimento educativo/formativo do concelho.  

 



Projeto Educativo Municipal 

O Projeto Educativo Municipal, nascido em 2005/2006, permitiu: 

 

• Reunir, num único documento, o diagnóstico educativo do concelho; 

 

• Congregar, em planos de atividades anuais, os programas e 

atividades a propor à comunidade, de iniciativa de diversos setores 

da Câmara, de escolas e de outras instituições; 

 

• Facilitar, à comunidade, um conjunto de recursos que respondem às 

suas necessidades e desafios. 

 

 

 



Objetivos Gerais do Projeto Educativo Municipal 

• Promover a articulação e cooperação Escola/Escola, Escola/Família 

e Escola/Comunidade; 

 

• Prevenir a saída antecipada e a saída precoce da Escola; 

 

• Estimular atitudes de tolerância, cooperação e diálogo para a 

construção de uma atitude solidária e democrática; 

 

• Compreender a cidadania como participação social; 

 

 



Objetivos Gerais do Projeto Educativo Municipal 

• Promover o relacionamento intergeracional, através da partilha de 

saberes, valores e experiências socioculturais; 

 

• Tornar as crianças/jovens sujeitos ativos da sua história, 

desenvolvendo competências empreendedoras e espírito científico; 

 

• Facilitar a interdisciplinaridade do conhecimento; 

 

• Estimular hábitos de vida saudável; 

 

• Promover a apropriação dos espaços públicos - parques e jardins, 

Museu, Bibliotecas…  

 

 



Projeto Educativo Municipal 

 

Faz parte do Projeto Educativo Municipal um blogue que, para além de 

envolver a comunidade, incentivando a cidadania ativa,  permite 

disseminar e acompanhar os programas e práticas letivas e não-letivas. 

 

O blogue é interativo, estando já a entrar nos hábitos da comunidade 

educativa, o que se conclui pelo número de visitantes. 

 

 

 



Segue-se um vídeo demonstrativo de alguns programas em curso no âmbito do 

Projeto Educativo Municipal e que materializam o cumprimento dos objetivos 

que queremos alcançar…  
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ANEXO	
  5	
  –	
  Projeto	
  Educativo	
  do	
  Concelho	
  de	
  Sesimbra	
  

	
  

	
  

	
  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Projeto Educativo do 

Concelho de Sesimbra                                    

  

 
 

Projetos Educativos Municipais  

Dinâmicas de construção, implementação e monitorização   

 

 

23 e 24 de Janeiro de 2013 - Porto 

1 



2 

Instrumentos de planeamento organizacional concelhios  

Carta  

Educativa 

(2007) 

 

 

 

Plano de 
Desenvolvimento 

Social 

(2008-2010) 

 

Existência de 
legislação e 
documentos 
orientadores 

 
 

Projeto Educativo 
Concelhio 

(2010) 

 
Sem documentos 
técnicos de apoio 

   Interesse e utilidade pública do Projeto Educativo Concelhio 

 

   Atitude positiva  para superar as dificuldades  e enfrentar possíveis constrangimentos (rutura com 
formas mais tradicionais de intervenção) 
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3 

 

 

 

 

 

 

    Intervenção educativa  e formativa na perspectiva do desenvolvimento da  comunidade 

 

    Planeamento elaborado a partir das necessidades locais em que as diversas entidades que a escola 
encontra no terreno  (saúde, ação social, formação profissional, segurança…) e toda a comunidade devem 
articular 

 

    Funcionamento de uma rede local de serviços – Conselho Municipal de Educação 

 

    Programa  de intervenção integrada  e multisetorial / Trabalho em parceria  

(evitar a duplicação de estudos de diagnóstico sobre a mesma realidade e a sobreposição de iniciativas com 
o mesmo fim) 

 

    Optimizar recursos e realizar atividades conjuntas numa direção comum, assegurando uma melhor 
cobertura de serviços e equipamentos ao nível local 

 

    Promover a participação directa da população que serve e que beneficia das decisões  relativas   à 
educação/formação 

 

 

 

 

 

Possui várias etapas interligadas para chegar aos grandes eixos de intervenção 

 
 

Projeto Educativo Concelhio – Instrumento de planeamento organizacional 
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Etapas da construção do Projeto 

I – Diagnóstico   

4 

Lógica da análise SWOT 

                                                                        

                                                  

Desenvolvimento  educativo 

                                                                e formativo no Concelho  

 

Recolha, análise e 
tratamento  de 

informação 
documental e 

estatística 

Realização de 
sessões de trabalho 
com agentes chave 

 Agrupamentos de Escola 

 

 Centro de Formação 
Profissional 

 

 CPCJ 

 

 Segurança Social 

 

 Centro de Saúde 

 

 Técnicos da CMS 
(Educação, Ação Social,  
Cultura, Juventude e 
Desporto, Proteção Civil…) 

 

 GNR – Escola Segura 
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Objetivo - Prevenir e combater o abandono escolar e a exclusão social 

5 

 

 

Problemas e fragilidades 
 

Recursos e Potencialidades 

 
 
 
- Baixo nível sociocultural dos alunos; desvalorização da cultura 
escolar por parte de alguns jovens e suas famílias; 

 
- Necessidade de reforçar a intervenção primária na detecção 
precoce das situações de absentismo, abandono, comportamentos 
desviantes; 

 
- Falta de recursos técnicos para viabilizar um acompanhamento 
regular dos alunos com percursos escolares problemáticos; 
 
- Necessidade de reforçar e diversificar a oferta formativa de 
carácter profissional direcionada aos jovens, principalmente, para 
os que possuem baixos níveis de qualificação. 

 
 
 
- Motivação de docentes, técnicos e pessoal auxiliar para apoiar 
crianças e jovens com situações familiares complicadas; 
 
- Trabalho desenvolvido pela Cercizimbra, CPCJ, Segurança Social, 
autarquia e outros parceiros, no apoio às famílias sinalizadas; 
 
 
- Apoio ao transporte de alunos com NEE; alunos que frequentam 
cursos profissionais e cursos de educação e formação; alunos que 
residem em locais onde o percurso para a escola é de risco; em 
situações de carência socioeconómica grave. 

 

I – Diagnóstico  
Caraterização da situação   
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6 

Programa da Rede Social 

Diagnóstico Social do 
concelho 

(2005) 

1º Plano de 
Desenvolvimento 

Social  

(2008-2010) 

Carta Educativa do 
Concelho de 

Sesimbra 

(2007) 

Estudo de Satisfação 
nas escolas da rede 
pública do Concelho 

de Sesimbra 

(2008) 

Actualização de 
indicadores 

 
Na elaboração do diagnóstico… 

 

 

 

 

● Programa de Expansão e 
Desenvolvimento da rede da 
Educação Pré-Escolar 

 

● Programa de Requalificação das 
Escolas Básicas e Secundárias 

 

● Programa Escolhas 

 

● Iniciativa Novas Oportunidades 

 

● Plano Nacional de Saúde 

 

 

 

  

 
Projetos Educativos dos 
Agrupamentos/Escolas  

 

 
PDM-Plano Diretor 

Municipal 
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II – Definição das Linhas Orientadoras 

 
 Eixos de Intervenção/Finalidades 

 
 
  Objetivos  
(Gerais e específicos) 

 
 
  Estratégias 
(formas de atuação concreta)   
 
 

 
      

7 

Projecto 
Educativo do 
concelho de 

Sesimbra 

1. Promover o 
sucesso 

educativo 

2. Prevenir e 
combater o 
abandono 
escolar e a 

exclusão social 

3. Educar para a 
saúde e 

segurança 
escolar 

4. Educar para a 
Cidadania 

5. Promover a 
elevação dos níveis 
de qualificação de 
base da população 

adulta 

6. Adequar o 
parque escolar 

às necessidades 
da população 
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Objectivo Geral Objectivo Específico Estratégias 

 

2.1. Reduzir as taxas de absentismo e 
de abandono escolar 

 

 

 

2.1.1. Fazer o despiste precoce 
dos alunos com insucesso escolar 
e a caracterização dos alunos que 
abandonaram o sistema escolar 
sem ter concluído o 9.º ano ou 
estão em vias de o fazer 

 

 

 
 Levantamento dos pontos críticos da reprovação 
e identificação das causas que lhes estão na base; 
 
 
 Caracterizando os alunos que abandonaram o 

sistema escolar sem concluir o ensino básico e 
identificando os potencialmente candidatos a 
essa situação; 
 

 Desenvolvendo o Projeto “Abandono Zero” 
(alunos do 2.º e 3.º Ciclo); dinamizando a Rede 
de Mediadores de Capacitação para o Sucesso 
Escolar (alunos do 3.º Ciclo); 

 
 Monitorizando diversos indicadores: Taxa de 

Abandono Escolar, Taxa de Saída Antecipada, 
Taxa de Saída Precoce, Taxa de Retenção, etc. 

 

2. Prevenir e Combater o Abandono Escolar e a Exclusão Social 
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III – Plano de Ação 

9 

Plano operacional, detalhado e com um horizonte temporal de um ano.  
Projetos e atividades a desenvolver em parceria /exemplo de “Boas Práticas”  

Numa lógica de intervenção territorializada, participada e integrada 

Informar, sensibilizar e formar para a prevenção e promoção da saúde 

Actividades Público-alvo 
Incidência  

territorial  

Calendarização Recursos 

Humanos 

Organizações 

envolvidas 

Elemento 

Responsável 

Indicadores de 

Monitorização 

Resultados 

Esperados S O N D J F M A M J J A 

Aconselhamento 
em áreas 
relacionadas com a 
saúde: 

- alimentação; 
sexualidade; 
consumos nocivos, 
doenças crónicas… 

 

Alunos do 3º 
ciclo e 
Secundário 

 

Professores 

 

Encarregados 
de Educação 

concelho 

(3 freguesias) 

 

 

x x x x x x x x x 

1 Médico 

1 Enfermeiro 

1 Psicóloga 

Professores 

 

(articulação 
entre técnicos 

de saúde e 
gabinetes de 

apoio ao aluno) 

 

Centro de 

Saúde 

 

Escolas 

 

Associações de 

pais 

 

Dr. Ramón 

Ruano 

(Centro de 

Saúde) 

 - N.º de 

estabelecimentos de 

ensino envolvidos; 

 

- Temáticas  

abordadas; 

 

- N.º de 

sessões/atendimentos  

realizados 

Realizar 

atendimento a 

pelo menos 250 

alunos 

Reduzir as taxas de absentismo e de abandono escolar 

Actividades Público-alvo 
Incidência  

territorial  

Calendarização Recursos 

Humanos 

Organizações 

envolvidas 

Elemento 

Responsável 

Indicadores de 

Monitorização 
Resultados Esperados 

S O N D J F M A M J J A 

Projeto 
“Abandono zero” 

 

(Recuperação de 
alunos em 
abandono 
escolar) 

Alunos do 2º e 
3º ciclo  

concelho 

(3 freguesias) 

 

 

x x x x x x x x x x x 

Coordenadora 
do Projeto 

 

2 técnicas 

 

CMS 

 

Escolas 

 

Associação 

EPIS 

 

Teresa 

Capítulo 

(Psicóloga 

CMS) 

 - N.º de alunos 

sinalizados; 

 

- N.º de alunos 

acompanhados. 

 

  

Reingresso de todos os 

alunos sinalizados/ 

acompanhados ao 

sistema de ensino 
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Monitorização  Avaliação 

 
 
 Monitorizar e avaliar o impacto das iniciativas/projectos realizados, comparando a situação 

de partida com os resultados obtidos após a intervenção. 

 
 Sistema aberto de aprendizagem e correcção do Projeto Educativo Concelhio, em qualquer 

fase do seu desenvolvimento. 
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PLANO DE AÇÃO – ANO LETIVO 2010/2011                                                                                                                                                                                                                                       

EIXO 5- Promover a elevação dos níveis de qualificação de base da população adulta e aumentar a taxa de empregabilidade 

5.1 - Objetivo Geral: Aumentar a escolaridade e a qualificação de base da população adulta visando a continuidade até ao nível secundário 

5.1.1. Incentivar a promoção de cursos de alfabetização descentralizados e “Criar um ambiente de aprendizagem, com apoio e promoção da 

adaptabilidade e aprendizagem ao longo da vida” 

Atividades 
Público-

alvo 

Incidência 

territorial  

Calendarização Recursos 

Humanos 

Organizações 

envolvidas 

Elemento 

Responsável 

Indicadores de 

Monitorização 

Resultados 

Esperados S O N D J F M A M J J A 

Cursos de 

Português 

para 

Estrangeiros 

População 

imigrante 

Freguesia 

Castelo/Santiago 
x x x x 

Professores   

Técnicos  

  

CMS  

Instituições de 

Educação e Ensino 

Centro de Formação 

Profissional 

 (Seixal) 

Paula Antunes 

(CMS) 

N.º de 

inscrições/ 

N.º de 

formandos/ 

N.º de finalistas 

Reunir no mínimo 15 

inscrições válidas 

 

Realização de pelo 

menos 1 curso  

AVALIAÇÃO DO PLANO DE AÇÃO 

Ei
xo

 

Objetivos 

Indicadores de monitorização 

Avaliação do cumprimento da execução  

Apreciação / Comentário 

R
es

p
o

n
sá

ve
l  

e 
d

at
a 

G
er

al
 

Es
p

ec
íf

ic
o

 

Sim Não 
Parcial/Quanto? 

 (nº ou %) 

 5. 

 

 

 

 

 

 

 5.1 

 

 

 

 

 

 

5.1.1.  

 

 

 

 

 

 

- Foi realizado um curso na freguesia de Santiago 

 

- N.º de inscrições: 23 

 

- - N.º de formandos/finalistas: 15 

 

Factores inibidores de frequência: documentação 

incompleta; indisponibilidade de horários 

x  

 

 

 

 

 

 

-  

 

 

 

 

 

 

- 

 

 

 

 

 

 

O curso superou as expectativas 

inicialmente previstas, não só pela 

elevada taxa de sucesso no final do 

curso mas também pela facilidade de 

integração dos alunos de várias  

nacionalidades 

 

 

Paula 

Antunes 

29/9/2011 
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O que se pretende alcançar com esta metodologia? 

 

 

Aumentar 

 

 A participação das instituições locais na análise conjunta dos problemas e na 

procura ativa de soluções (visão multidisciplinar / articulação interinstitucional); 

 

 A colaboração dos parceiros na realização do Diagnóstico e de Planos de Ação 

orientados para os resultados; 

 

 O registo do trabalho desenvolvido/definição dos “indicadores de monitorização” 

e dos “resultados esperados” (determinantes para uma avaliação rigorosa do 

trabalho realizado); 

 

  A participação da comunidade local na resolução dos seus próprios problemas 

(saúde, educação/formação, emprego…). 
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Operacionalização 

Conselho Municipal de Educação 

 

 

 

Equipa de trabalho 
 

- Elementos provenientes de várias áreas 

(multidimensionalidade dos problemas) 

 

- Representantes das estruturas que fazem parte do CME 
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Equipa de trabalho 
Dinamização e Gestão do Projeto Educativo Concelhio 

14 

 

Reuniões periódicas / Sessões de trabalho 

  Programar e coordenar o Projeto 

  Elaborar o Plano de Ação  Anual (PA) em conjunto com os vários parceiros 

 Monitorizar /Avaliar o PA -  Produção de relatório  anual sobre a execução e progressos do Plano de Ação/Projeto 

Educativo Concelhio 

 Recolher/Partilhar informação estratégica aos parceiros 

 Articular as atividades realizadas no âmbito deste projeto com o PDS/PDM e com outros projetos e planos em curso  

 Promover parcerias ativas   

 Refletir e sugerir melhorias sempre que necessário 
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Morosidade no envio da informação; 
 
Não preenchimento das grelhas  (registo de atividades/avaliação); 

 
Dificuldade na definição dos “indicadores de monitorização”/”resultados esperados”; 

 
Falta de participação de algumas organizações locais. 

 

Dificuldades/constrangimentos 



 
Plano de Ação -  Ano Letivo 2010/2011 
 
 
 

80% 

14% 
6% 

Taxa de execução das  atividades 

Atividades programadas/ concretizadas

Atividades programadas sem informação/monitorização

Atividades programadas mas não concretizadas

16 

 
 Visão conjunta da realidade local / Noção de identidade do concelho 

 
  
  Trabalho em grupo / congregação de esforços da autarquia e das entidades que participaram 

 
  
 
 
 

 
(Focalizado, principalmente, nas iniciativas desenvolvidas em parceria/boas práticas) 



6. Adequar o parque escolar às necessidades da população

5. Promover a elevação dos níveis de qualificação de base da
população adulta e aumentar a taxa de empregabilidade

3. Educar para a saúde e segurança escolar

4. Educar para a cidadania

2. Prevenir e combater o abandono escolar e a exclusão social

1. Promover o Sucesso Educativo

3,9% 

4,6% 

 12,3 

 14,3% 

  16,2% 

  48,7% 

Principal foco das intenções de ação  
PA  2010-2011 
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Promover o Sucesso Educativo (Eixo 1) 
 

4,6% 

9,2% 

9,2% 

13,8% 

26,2% 

36,9% 

1.6.Promover a interacção Escola/Empresas/Instituições locais

1.4.Promover a qualidade dos sistemas de Educação e Formação

1.5.Reforçar o sistema de respostas e apoio às famílias, facilitando a
conciliação entre a vida familiar e profissional,

e fomentar o seu envolvimento no processo educativo

1.2.Garantir a igualdade de oportunidades no acesso aos vários níveis
educativos e assegurar uma eficaz transição entre ciclos

1.3.Incentivar uma “cultura de escolaridade prolongada” a toda a 
população escolar, reforçando o vínculo dos alunos com a escola 

1.1. Promover o sucesso educativo reforçando os níveis de qualificação
escolar em diferentes áreas

18 



2.1. Reduzir as taxas de 

absentismo e de abandono 

escolar 

Promoção de novas oportunidades dentro do sistema educativo/formativo a alunos 

que revelam insucesso escolar repetido e/ou risco de abandono escolar 

 

-Projeto “Abandono Zero” 

- Rede de Mediadores de capacitação para o sucesso escolar 

- Criação de grupos/turmas PIEF 

- CEF (Cursos de Educação e Formação para Jovens) 

- Protocolos com empresas e instituições locais no âmbito do desenvolvimento de 

competências a alunos com NEE 

 

 

Prevenir e combater o abandono escolar e a exclusão social (Eixo 2) 
 

19 

Apoiar as famílias e reforçar as competências parentais

Promover a inclusão social através de dinâmicas preventivas

Reduzir as taxas de absentismo e de abandono escolar

13% 

23% 

64% 



3.1. Promover o reforço dos 

fatores de proteção na área 

da saúde 

Informar, sensibilizar e formar para a prevenção e promoção da saúde 

-Sessões de informação promovidas pelo Centro de Saúde do ACES Seixal-Sesimbra 

(“alimentação saudável”; “relações interpessoais”, sexualidade saudável”) 

- Projeto Municipal de combate à obesidade infantil 

- Iniciativas dinamizadas pelo GISC (Grupo de Intervenção em Saúde Comunitária) 

-  Atividades de motricidade infantil no âmbito da componente de apoio à família (CAF) 

 

 

 

Educar para a Saúde e Segurança Escolar (Eixo 3) 
 

Garantir as condições de segurança na escola e na zona
envolvente

Promover o reforço dos fatores de proteção na área da saúde

7,7% 

92,3% 

20 
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Nem todas as atividades são destinadas às crianças e jovens, há 
também as que se dirigem aos pais e encarregados de educação, 
aos professores e aos assistentes operacionais 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Educar para a Saúde e Segurança Escolar (Eixo 3) 
 

 
 

Formação de Competências Parentais 
 

Formação em Primeiros Socorros 
 

Seminários   
 

Ações de informação e sensibilização 
sobre diferentes temáticas 

 
(alimentação saudável, 

comportamentos de risco, gestão 
comportamental…) 

http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://4.bp.blogspot.com/_2N5PJD1SDwA/TD8M2zsTj1I/AAAAAAAAL08/bjFW0HQdGh4/s1600/professores.jpg&imgrefurl=http://noticias-acores.blogspot.com/2010/07/professores-romenos-participam-em.html&usg=__6-zwKmuGjtFWoLYNvqZTh6Ymjxc=&h=400&w=400&sz=22&hl=pt-PT&start=17&zoom=1&tbnid=pWAClPSBePsqjM:&tbnh=124&tbnw=124&ei=3mOFT56iDYG3hQeChvXbCA&prev=/search?q=professores&hl=pt-PT&gbv=2&tbm=isch&itbs=1
http://www.google.pt/imgres?imgurl=http://www.esmdl.org/sites/default/files/APEE/diapais2010/SDC13447.jpg&imgrefurl=http://www.esmdl.org/node/22&usg=__DIBSecSSOXjrGbCMPDej47h13OM=&h=480&w=640&sz=34&hl=pt-PT&start=33&zoom=1&tbnid=CcGmKkF4mXd25M:&tbnh=103&tbnw=137&ei=SWSFT6vBONGHhQf_2aG0CA&prev=/search?q=encarregados+de+educa%C3%A7%C3%A3o&start=21&hl=pt-PT&sa=N&gbv=2&tbm=isch&itbs=1


 

 

 

Educar para a cidadania (Eixo 4) 
 

Captar o interesse e aprofundar o conhecimento da comunidade escolar
sobre a história do concelho, arte e figuras de relevo cultural, atividades

do quotidiano e património natural

Promover a formação cívica e a educação para a cidadania a toda a
comunidade educativa no respeito por outras culturas, pela diversidade

e pela diferença

Desenvolver nas crianças e jovens a capacidade de agir e intervir no
sentido de valorizar e proteger o ambiente

28,6% 

42,9% 

28,6% 

Ambiente 

 
 

•Oficina do brinquedo 

 

•Projeto “Vamos construir uma 
cidade” 

 

•Clube de azulejaria… 

Cidadania 

 

•Assembleia Municipal de Jovens 

 

•Concurso “As cores da 
cidadania” 

 

•Projetos do Serviço Educativo 
dos Museus  

 

• Projeto da Biblioteca Social… 

Património natural 

 

• Oficina de conservação e 
restauro / visitas ao arquivo 
municipal 

 

• Iniciativa “Sesimbra e o mar um 
tesouro a preservar” 
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Promover a elevação dos níveis de qualificação de base da população adulta e 
aumentar a taxa de empregabilidade (Eixo 5) 

 

Aumentar a escolaridade e a qualificação de base da população
adulta almejando a continuidade até ao nível secundário

Dinamizar processos de orientação e de transição para o
mercado de trabalho, reforçando o apoio à inserção social e

profissional

75,0% 

25,0% 

Cursos de Educação e Formação para Adultos 

Realização de sessões de diagnóstico e encaminhamento dos adultos para cursos 
EFA, Formação Modular Certificada, RVCC… 

Curso de português para estrangeiros  dinamizado pela DHASS da autarquia e 
pelo Centro de Formação  do Seixal 
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Adequar o Parque Escolar às necessidades da população (Eixo 6) 
 

Adequar o rácio PND/ Alunos em função das caraterísticas e
tipologias de cada escola

Melhorar a rede de transportes coletivos na deslocação casa-
escola

Articular o reordenamento da rede escolar do concelho em
consonância com as orientações do Ministério da Educação e

com as necessidades locais

20,0% 

20,0% 

60,0% 

(-)Extinção  da 
equipa de apoio às 

escolas 

 Apoio a percursos 
de risco concedido a 
alunos do 2º, 3º ciclo 
e ensino secundário 

regular e 
profissional 

 Contratação de 
pessoal não docente 

por parte da 
autarquia 

(assistentes 
operacionais) 

 ampliação do 
Jardim de infância 

da Quinta do Conde; 

 Construção JI do 
Pinha do General 
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Maior participação das diferentes organizações locais/membros CME 

Promover a existência de elementos (pivot) nas organizações para fazer “a ponte” com 
o grupo de trabalho (exemplo dos agrupamentos de escola…funcionou muito bem) 

 Diminuir a ausência de informação (monitorização/avaliação das atividades) 

 

Maior celeridade no processo  de construção do PA (para evitar o atraso do trabalho de 
monitorização/avaliação e consequentemente de documentos estratégicos  mais 
apurados e mais eficazes)  

 

Para o futuro… 
 

 

Maior divulgação/promoção do Projeto Educativo Concelhio com o objetivo de 
mobilizar a comunidade e todos os agentes interessados em participar. 

Transmitir o que está a ser feito, as dificuldades encontradas, os resultados alcançados, 
servindo também para estimular novas parcerias. 
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elisa.chagas@cm-sesimbra.pt 

www.cm-sesimbra.pt                          

Muito obrigada e até sempre… 
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